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Contas Regionais do Brasil 

 Projeto de Contas Regionais é uma parceria com as Órgãos 

Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e a 

Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 

• SEPLAN - RO 

• SEPLAN - AC 

• SEPLAN - AM  

• SEPLAN - RR 

• IDESP - PA 

• SEPLAN - AP 

• SEPLAN - TO 

• IMESC - MA 

• CEPRO - PI 

• IPECE - CE 

• IDEMA - RN 

• IDEME - PB 

• CONDEPE/FIDEM - PE 

• SEPLANDE - AL 

• SEPLAG - SE 

• SEI - BA 

• FJP - MG 

• IJSN - ES 

• CEPERJ - RJ 

• IPARDES - PR 

• SPG - SC 

• FEE - RS 

• SEMAC - MS 

• SEPLAN - MT 

• SEGPLAN - GO 

• CODEPLAN - DF 

• O projeto foi iniciado em 

1996 com a participação 

de16 estados. 

• Desde 2006 todas as 26 

Unidades da Federação e o 

DF participam deste 

projeto. 

• Em 2011 a equipe de São 

Paulo está em processo de 

renovação do convênio de 

parceria.  



Resultados de 2011 - Brasil 

• O PIB a preços de mercado acumulado no ano de 2011 

cresceu 2,7% em relação ao ano de 2010.  

• A expansão do PIB resultou do aumento de 2,5% do Valor 

Adicionado a preços básicos e do crescimento de 4,3% nos 

Impostos sobre Produtos líquidos de Subsídios.  

• O consumo das famílias cresceu 4,1% sendo que o consumo 

da administração pública cresceu 1,9%, FBCF cresceu 4,7%, 

exportação 4,5% e importação 9,7%. 



Participação das atividades no valor adicionado 

2002, 2010 e 2011 e variação em volume do valor 

adicionado de 2011 – Brasil (%) 

VOLUME %

Produto Interno Bruto - PIB 2,7

Impostos sobre o Produto 4,3

Valor Adicionado 2,5

Resultados 2011

Volume %

Agropecuária 6,6 5,3 5,5 0,2 3,9

Indústria 27,1 28,1 27,5 -0,5 1,6

Indústria extrativa mineral 1,6 3,0 4,1 1,1 3,2

Indústria de  transformação 16,9 16,2 14,6 -1,6 0,1

Construção 5,3 5,7 5,8 0,1 3,6

Prod. Dist. Ele tric. Gás, Água, Esgoto e  Limp. Urb. 3,3 3,2 3,1 -0,1 3,8

Serviços 66,3 66,6 67,0 0,4 2,7

Comércio 10,2 12,5 12,6 0,1 3,4

Transportes, armazenagem e corre io 4,8 5,0 5,1 0,1 2,8

Serviços de informação 3,6 3,2 3,0 -0,2 4,9

Intermediação finance ira 7,5 7,5 7,4 -0,1 3,9

Atividades imobiliárias e  aluguel 10,2 7,8 7,9 0,1 2,3

Administração, saúde e  educação públicas 15,5 16,2 16,3 0,1 1,4

Outros serviços 14,6 14,3 14,5 0,2 2,3

2002 2010Atividades Econômicas 20112011

Participação % Dif 11 

/ 10



Atividades econômicas 2002 2011 Diferença

Agropecuária 6,6 5,5 -1,2

Indústria extrativa mineral 1,6 4,1 2,5

Indústria de transformação 16,9 14,6 -2,3

Construção 5,3 5,8 0,5

Prod. Dist. Eletric. Gás, Água, Esgoto e Limp. Urb. 3,3 3,1 -0,2

Comércio 10,2 12,6 2,5

Transportes, armazenagem e correio 4,8 5,1 0,3

Serviços de informação 3,6 3,0 -0,5

Intermediação financ. seg. e prev. complementar 7,5 7,4 0,0

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 7,9 -2,4

Administração, saúde e educação públicas 15,5 16,3 0,8

Outros serviços 14,6 14,5 0,0

Participação das atividades econômicas no Valor Adicionado Bruto do 

Brasil a preço básico - 2002 e 2011 (%)

Participação das atividades no valor adicionado 

2002 e 2011 – Brasil (%) 



CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DAS REGIÕES NO PIB 

2002 E 2011 

+0,7 
pp 

+0,4 
pp 

-1,3 
pp 

-0,7 
pp 

+0,8 
pp 



O

R

D

E

M

Unidades da Federação

PIB - 2002 

(milhões 

de Reais)

Participação no 

PIB - 2002 (%)
Unidades da Federação

PIB - 2011 

(milhões 

de Reais)

Participação 

no PIB - 2011 

(%)

Diferença 

entre as 

participações 

de 2002 e 

2011

Brasil 1.477.822 100,0% Brasil 4.143.013 100,0% 0,0%

1 São Paulo 511.736 34,6% São Paulo 1.349.465 32,6% -2,1%

2 Rio de Janeiro 171.372 11,6% Rio de Janeiro 462.376 11,2% -0,4%

3 Minas Gerais 127.782 8,6% Minas Gerais 386.156 9,3% 0,7%

4 Rio Grande do Sul 105.487 7,1% Rio Grande do Sul 263.633 6,4% -0,8%

5 Paraná 88.407 6,0% Paraná 239.366 5,8% -0,2%

1º ao 5º 1.004.784 68,0% 1º ao 5º 2.700.996 65,2% -2,8%

6 Bahia 60.672 4,1% Santa Catarina 169.050 4,1% 0,3%

7 Distrito Federal 56.138 3,8% Distrito Federal 164.482 4,0% 0,2%

8 Santa Catarina 55.732 3,8% Bahia 159.869 3,9% -0,2%

9 Goiás 37.416 2,5% Goiás 111.269 2,7% 0,2%

10 Pernambuco 35.251 2,4% Pernambuco 104.394 2,5% 0,1%

11 Ceará 28.896 2,0% Espírito Santo 97.693 2,4% 0,5%

12 Espírito Santo 26.756 1,8% Pará 88.371 2,1% 0,4%

13 Pará 25.659 1,7% Ceará 87.982 2,1% 0,2%

14 Amazonas 21.791 1,5% Mato Grosso 71.418 1,7% 0,3%

15 Mato Grosso 20.941 1,4% Amazonas 64.555 1,6% 0,1%

16 Maranhão 15.449 1,0% Maranhão 52.187 1,3% 0,2%

17 Mato Grosso do Sul 15.154 1,0% Mato Grosso do Sul 49.242 1,2% 0,2%

6º ao 17º 399.855 27,1% 6º ao 17º 1.220.512 29,5% 2,4%

18 Paraíba 12.434 0,8% Rio Grande do Norte 36.103 0,9% 0,0%

19 Rio Grande do Norte 12.198 0,8% Paraíba 35.444 0,9% 0,0%

20 Alagoas 9.812 0,7% Alagoas 28.540 0,7% 0,0%

21 Sergipe 9.454 0,6% Rondônia 27.839 0,7% 0,1%

22 Rondônia 7.780 0,5% Sergipe 26.199 0,6% 0,0%

23 Piauí 7.425 0,5% Piauí 24.607 0,6% 0,1%

24 Tocantins 5.607 0,4% Tocantins 18.059 0,4% 0,1%

25 Amapá 3.292 0,2% Amapá 8.968 0,2% 0,0%

26 Acre 2.868 0,2% Acre 8.794 0,2% 0,0%

27 Roraima 2.313 0,2% Roraima 6.951 0,2% 0,0%

18º ao 27º 73.183 5,0% 18º ao 27º 221.505 5,3% 0,4%

6º ao 27º 473.038 32,0% 6º ao 27º 1.442.017 34,8% 2,8%

Tabela 2: Produto Interno Bruto - PIB, participação no PIB e diferença entre as participações no PIB - 2002 e 

2011

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Concentração econômica: PIB e Participação dos estados no PIB  2002 , 2010 e 2011 

Nunca 
trocaram 
posição 



Em 2011 cinco estados concentravam 

65,2 %  do  PIB brasileiro  
SP  

32,6% 

 

 

RJ 

11,2% 

MG 

9,3% 

RS 

6,4% 

PR 

5,8% 

CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB 2011 

Enquanto isto, os outros 22 estados 

concentravam 34,8% em 2011, maior 

que São Paulo e a soma do 2° ao 5º 

maiores PIBs. 

 

Outros 22 

estados 

Em 2011, 1% do PIB era igual a 

R$ 41,4 bilhões   

RJ 

11,2% 

MG 

9,3% 

RS 

6,4% 

PR 

5,8% 

RJ 

11,2% 

MG 

9,3% 

RS 

6,4% 

PR 

5,8% 



CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB 2002 E 2011  

2011 

São Paulo 

32,6% 

 

2011 

SP 32,6 % 

Outros 22 

34,8% 

2002 

São Paulo 

34,6% 

 

2002 

SP 34,6 % 

Outros 22 

32,0% 



Concentração econômica: PIB e Participação dos estados no PIB  2002 , 2010 e 2011 

No grupo dos 5 maiores, em relação a 2010 apenas RJ ganha participação, MG 

e PR mantêm suas participações. 

No grupo dos 5 maiores, em relação a 2002 apenas MG ganha participação 

O grupo dos 22 em relação a 2002 ganha 2,8 pp. 

UF Part. % UF Part. % UF Part. %

SP 34,6  SP 33,1  SP 32,6  -0,5 -2,1

RJ 11,6  RJ 10,8  RJ 11,2  0,4 -0,4

MG 8,6    MG 9,3    MG 9,3    0,0 0,7

RS 7,1    RS 6,7    RS 6,4    -0,3 -0,8

PR 6,0    PR 5,8    PR 5,8    0,0 -0,2

Soma 2º ao 5º 33,4  Soma 2º ao 5º 32,6  Soma 2º ao 5º 32,6  0,0 -0,7

Soma 6º ao 27º 32,0  Soma 6º ao 27º 34,3  Soma 6º ao 27º 34,8  0,5 2,8

Dif 

2011/

2010

Participação dos Estados no PIB - 2002, 2010 e 2011

2002 2010 2011 Dif 

2011/

2002



Concentração econômica: PIB e Participação dos estados no PIB  2002 , 2010 e 2011 

UF Part. % UF Part. % UF Part. %

SP 34,6  SP 33,1  SP 32,6  -0,5 -2,1

Soma 2º ao 5º 33,4  Soma 2º ao 5º 32,6  Soma 2º ao 5º 32,6  0,0 -0,7

BA 4,1    BA 4,1    SC 4,1    0,0 0,3

DF 3,8    SC 4,0    DF 4,0    0,0 0,2

SC 3,8    DF 4,0    BA 3,9    -0,2 -0,2

GO 2,5    GO 2,6    GO 2,7    0,1 0,2

PE 2,4    PE 2,5    PE 2,5    0,0 0,1

CE 2,0    ES 2,2    ES 2,4    0,2 0,5

ES 1,8    CE 2,1    PA 2,1    0,1 0,4

PA 1,7    PA 2,1    CE 2,1    0,1 0,2

AM 1,5    AM 1,6    MT 1,7    0,1 0,3

MT 1,4    MT 1,6    AM 1,6    0,0 0,1

MA 1,0    MA 1,2    MA 1,3    0,1 0,2

MS 1,0    MS 1,2    MS 1,2    0,0 0,2

PB 0,8    RN 0,9    RN 0,9    0,0 0,0

RN 0,8    PB 0,8    PB 0,9    0,0 0,0

AL 0,7    AL 0,7    AL 0,7    0,0 0,0

SE 0,6    SE 0,6    RO 0,7    0,0 0,1

RO 0,5    RO 0,6    SE 0,6    0,0 0,0

PI 0,5    PI 0,6    PI 0,6    0,0 0,1

TO 0,4    TO 0,5    TO 0,4    0,0 0,1

AP 0,2    AC 0,2    AP 0,2    0,0 0,0

AC 0,2    AP 0,2    AC 0,2    0,0 0,0

RR 0,2    RR 0,2    RR 0,2    0,0 0,0

Soma 6º ao 27º 32,0  Soma 6º ao 27º 34,3  Soma 6º ao 27º 34,8  0,5 2,8

Dif 

2011/

2002

Participação dos Estados no PIB - 2002 e 2011

2002 2010 2011 Dif 

2011/

2010
Se a 

comparação 
fosse 2010 

não perderia 

Todos os 
estados 

ganharam 
ou 

mantiveram 
suas 

posições 



CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB 2002 E 2011  

• Santa Catarina: Estado com indústria diversificada e também 

agropecuária importante, ganhou 0,3 pp em relação a 2002; 

• Distrito Federal: Capital do país, com grande peso na 

administração pública, ganhou 0,2 pp em relação a 2002; 

• Bahia: Entre os 8 mais industrializados, maior economia do 

nordeste muito importante na indústria petroquímica, perdeu 

0,2 pp em relação a 2002, sendo o único estado do grupo que 

perde participação; 

• Goiás: Grande produtor agropecuário, também industrializando, 

já é o 5º maior produtor de automóveis, ganhou 0,2 pp em 

relação a 2002. 

• Pernambuco: segunda economia do nordeste, recebendo 

diversos investimentos públicos e privados, ganhou 0,1 pp em 

relação a 2002; 

• Espírito Santo: Produtor de commodities minerais e agrícola, 

ganhou 0,5 pp em relação a 2002 (quem mais ganhou); 

 

NO GRUPO DOS 22 COM MENORES PIBs 



CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB 2002 E 2011  

• Pará: Exportador de minério de ferro, estado maior economia 

da região norte, ganhou 0,4 pp em relação a 2002. 

• Ceará: produtor de energia e com peso importante no 

comércio, ganhou 0,2 pp em relação a 2002. 

• Mato Grosso: Maior estado agrícola do país, se 

industrializando, ganhou participação em todas atividades, 

ganhou 0,3 pp em relação a 2002. 

• Amazonas: Estado industrializado e segundo maior da região 

norte, ganhou 0,1 pp em relação a 2002. 

• Maranhão: Estado produtor agrícola, já é o 10º maior produtor 

de soja, ganhou 0,2 pp em relação a 2002. 

• Mato G. do Sul: Estado agropecuário, 6º maior produtor 

bovino e ganhou 0,2 pp em relação a 2002. 

NO GRUPO DOS 22 COM MENORES PIBs 



CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA: PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB 2002 E 2011  

• Rio G. do Norte, Paraíba e Alagoas: Estados parecidos, 

produtores agropecuário, sendo o RN grande produtor de 

petróleo, os 3 estados mantiveram suas participações desde 

2002. 

• Rondônia: O estado grande produtor da pecuária bovina, vem 

recebendo grandes investimentos na área de energia, ganhou 

0,1 pp em relação a 2002. 

• Sergipe e Piauí: Produtores agrícolas, sendo que o Piauí já 

produz quase 1% da soja brasileira. Sergipe manteve sua 

posição e Piauí ganhou 0,1 pp desde 2002. 

• Tocantins: Estado produtor agrícola, ganhou 0,1 pp desde 

2002.  

• Amapá, Acre e Roraima: Menores PIBs, sendo AP e RR os 

estados de maiores taxas de crescimentos populacionais do 

Brasil, mantiveram suas participações a partir de 2002.  

NO GRUPO DOS 22 COM MENORES PIBs 



Concentração econômica: Participação dos estados 2010 e 2011 

• Economia brasileira tem 
predominância dos serviços, 
cerca de 67 % em 2011. A 
atividade ganhou participação 
em relação a 2010. 

• A agropecuária cresceu a 
participação muito em função 
da recuperação dos preços dos 
principais produtos brasileiros 
(soja, cana-de-açúcar, café, 
milho e algodão) 

• A indústria perdeu participação 
muito influenciada pela 
indústria de transformação que 
teve queda de 1,6 pp de 
participação. 

UF 2010 2011 DIF UF 2010 2011 DIF UF 2010 2011 DIF

NO 10,0 9,5 -0,4 NO 6,7 6,9 0,2 NO 4,7 4,8 0,1

RO 2,6 2,6 0,0 RO 0,3 0,5 0,1 RO 0,6 0,6 0,0

AC 0,9 0,7 -0,1 AC 0,1 0,1 0,0 AC 0,2 0,2 0,0

AM 1,8 1,9 0,1 AM 2,4 2,3 -0,1 AM 1,2 1,2 0,0

RR 0,2 0,2 0,0 RR 0,1 0,1 0,0 RR 0,2 0,2 0,0

PA 2,7 2,5 -0,2 PA 3,2 3,5 0,3 PA 1,7 1,8 0,0

AP 0,1 0,1 0,0 AP 0,1 0,1 0,0 AP 0,3 0,3 0,0

TO 1,7 1,5 -0,2 TO 0,4 0,4 -0,1 TO 0,4 0,4 0,0

NE 17,1 16,6 -0,6 NE 12,0 11,8 -0,2 NE 14,3 14,4 0,0

MA 4,1 4,2 0,2 MA 0,7 0,8 0,1 MA 1,3 1,3 0,0

PI 0,7 0,8 0,1 PI 0,4 0,4 0,0 PI 0,7 0,7 0,0

CE 1,7 1,9 0,2 CE 1,8 1,8 0,0 CE 2,3 2,4 0,1

RN 0,7 0,6 -0,1 RN 0,7 0,8 0,1 RN 1,0 1,0 0,0

PB 0,7 0,7 0,0 PB 0,7 0,7 0,0 PB 1,0 1,0 0,0

PE 2,1 1,6 -0,6 PE 2,0 2,2 0,2 PE 2,8 2,7 -0,1

AL 0,9 0,8 0,0 AL 0,5 0,7 0,2 AL 0,7 0,7 0,0

SE 0,6 0,4 -0,1 SE 0,7 0,7 0,0 SE 0,7 0,7 0,0

BA 5,7 5,4 -0,3 BA 4,5 3,8 -0,8 BA 3,9 3,9 0,0

SE 29,9 31,7 1,8 SE 58,0 58,2 0,2 SE 54,9 54,7 -0,1

MG 15,2 16,1 0,9 MG 11,4 11,5 0,0 MG 8,3 8,3 0,0

ES 2,5 2,5 0,1 ES 2,7 3,1 0,4 ES 1,8 1,8 0,0

RJ 0,8 0,9 0,0 RJ 10,7 12,3 1,7 RJ 11,5 11,6 0,1

SP 11,3 12,1 0,8 SP 33,3 31,3 -2,0 SP 33,3 33,0 -0,3

SUL 25,5 24,5 -1,0 SUL 17,7 17,2 -0,5 SUL 15,5 15,3 -0,2

PR 9,3 9,2 -0,1 PR 5,7 5,7 0,1 PR 5,6 5,5 -0,1

SC 5,1 4,5 -0,7 SC 4,9 5,2 0,3 SC 3,6 3,6 0,0

RS 11,1 10,9 -0,3 RS 7,1 6,3 -0,8 RS 6,3 6,2 -0,2

CO 17,4 17,7 0,2 CO 5,6 5,8 0,2 CO 10,6 10,9 0,2

MS 3,4 3,1 -0,3 MS 0,9 1,0 0,1 MS 1,1 1,1 0,0

MT 6,9 8,0 1,2 MT 1,2 1,2 0,0 MT 1,4 1,6 0,1

GO 7,0 6,3 -0,7 GO 2,5 2,7 0,2 GO 2,3 2,5 0,1

DF 0,2 0,3 0,1 DF 1,0 0,9 0,0 DF 5,8 5,7 -0,1

TT 5,3 5,5 0,2 TT 28,1 27,5 -0,5 TT 66,6 67,0 0,4

AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA TOTAL SERVIÇOS



Concentração econômica: Participação dos estados 2010 e 2011 (%) 

Dos 4 estados com maiores 

participações na atividade, MG, 

SP e MT tiveram os melhores 

desempenhos neste quesito. MT 

ganhou 1,2 pp, MG 0,9 pp e SP 

0,8 pp. Apenas RS perde -0,3 pp 

de participação. 

No caso de MG (+0,9 pp), 

contribuiu positivamente a 

recuperação dos preços do café, 

que obteve uma valorização de 

40,1% e também cana-de-açúcar, 

o estado é o segundo maior 

produtor 

MT que cresceu a participação em 1,2 pp entre 2010 e 2011 tendo contribuído a recuperação 

dos preços da soja (24%), o milho (45,6%). Já o crescimento do valor da produção do algodão 

herbáceo (76,2%) deve-se ao aumento da produção (71,9%), estimulado pelos bons preços do 

produto na época do plantio.  

UF 2010 2011 DIF UF 2010 2011 DIF

NO 10,0 9,5 -0,4 SE 29,9 31,7 1,8

RO 2,6 2,6 0,0 MG 15,2 16,1 0,9

AC 0,9 0,7 -0,1 ES 2,5 2,5 0,1

AM 1,8 1,9 0,1 RJ 0,8 0,9 0,0

RR 0,2 0,2 0,0 SP 11,3 12,1 0,8

PA 2,7 2,5 -0,2 SUL 25,5 24,5 -1,0

AP 0,1 0,1 0,0 PR 9,3 9,2 -0,1

TO 1,7 1,5 -0,2 SC 5,1 4,5 -0,7

NE 17,1 16,6 -0,6 RS 11,1 10,9 -0,3

MA 4,1 4,2 0,2 CO 17,4 17,7 0,2

PI 0,7 0,8 0,1 MS 3,4 3,1 -0,3

CE 1,7 1,9 0,2 MT 6,9 8,0 1,2

RN 0,7 0,6 -0,1 GO 7,0 6,3 -0,7

PB 0,7 0,7 0,0 DF 0,2 0,3 0,1

PE 2,1 1,6 -0,6 BRASIL 5,3 5,5 0,2

AL 0,9 0,8 0,0

SE 0,6 0,4 -0,1

BA 5,7 5,4 -0,3

PARTICIPAÇÃO DAS UFs NA AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA 

No caso de SP (+0,8pp), contribuiu positivamente a 

recuperação dos preços da cana-de-açúcar, onde SP é o maior 

produtor nacional 



A indústria perdeu participação na 

economia brasileira, boa parte 

pela perda de participação da 

indústria de transformação. 

A perda de participação de SP 

está sendo explicada pela 

diminuição da participação da 

indústria de transformação 

brasileira e também pelos ganhos 

de participação dos estados 

produtores de commodities minerais 

(RJ, PA, MG e ES). SP também 

perde participação na 

transformação e eletricidade. 

Ganha na extrativa e construção. 

No caso de PE os ganhos de participação deve-se ao crescimento da construção civil e SC a 

indústria de transformação. Goiás construção civil e transformação 

No caso da BA a dependência da economia nos setores de petroquímica e de refino explica a 

perda de participação. 

Concentração econômica: Participação dos estados 2010 e 2011 (%) 

UF 2010 2011 DIF UF 2010 2011 DIF

NO 6,7 6,9 0,2 SE 58,0 58,2 0,2

RO 0,3 0,5 0,1 MG 11,4 11,5 0,0

AC 0,1 0,1 0,0 ES 2,7 3,1 0,4

AM 2,4 2,3 -0,1 RJ 10,7 12,3 1,7

RR 0,1 0,1 0,0 SP 33,3 31,3 -2,0

PA 3,2 3,5 0,3 SUL 17,7 17,2 -0,5

AP 0,1 0,1 0,0 PR 5,7 5,7 0,1

TO 0,4 0,4 -0,1 SC 4,9 5,2 0,3

NE 12,0 11,8 -0,2 RS 7,1 6,3 -0,8

MA 0,7 0,8 0,1 CO 5,6 5,8 0,2

PI 0,4 0,4 0,0 MS 0,9 1,0 0,1

CE 1,8 1,8 0,0 MT 1,2 1,2 0,0

RN 0,7 0,8 0,1 GO 2,5 2,7 0,2

PB 0,7 0,7 0,0 DF 1,0 0,9 0,0

PE 2,0 2,2 0,2 TT 28,1 27,5 -0,5

AL 0,5 0,7 0,2

SE 0,7 0,7 0,0

BA 4,5 3,8 -0,8

PARTICIPAÇÃO DAS UFs NA INDÚSTRIA TOTAL 

BRASILEIRA (extrativa, transformação, CC e 

eletricidade)

O RJ e ES são favorecidos pela recuperação dos preços do 

petróleo. PA e MG pelos preços do minério de ferro. 



Concentração econômica: Participação dos estados 2002, 2010 e 2011 (%) 

Em 2011, os 8 maiores estados na indústria 

de transformação agregaram quase 86% 

da transformação brasileira. Perderam 1,3 

pp em relação a 2002. 

Estados como GO, PE, ES, CE, MT e MS 

ganharam participação entre 2010 e 

2011. Em relação a 2002 apenas ES 

perde. 

Em 2011 a perda de participação dos 3 

maiores estados foi basicamente em função 

do refino, assim com a BA e RJ.  

Os demais estados, exceto PA, ganham 

participação em relação a 2010. 

UF 2002 2010 2011 DIF 11/10 DIF 11/02

SP 43,5 42,0 41,8 -0,2 -1,7

MG 8,9 10,4 10,0 -0,3 1,1

RS 9,3 8,9 8,4 -0,5 -0,8

PR 6,5 6,4 7,0 0,6 0,5

SC 5,6 5,6 6,4 0,7 0,7

RJ 6,3 6,5 6,1 -0,4 -0,2

AM 3,1 3,2 3,2 0,0 0,1

BA 3,9 4,1 2,8 -1,2 -1,1

8 maiores 87,1 87,1 85,8 -1,3 -1,3

GO 1,8 2,3 2,6 0,3 0,7

PE 1,6 1,7 1,7 0,1 0,2

ES 1,8 1,4 1,6 0,2 -0,2

CE 1,6 1,5 1,6 0,1 0,0

MT 0,8 1,2 1,2 0,1 0,4

MS 0,5 0,8 1,0 0,2 0,5

PA 1,2 1,0 0,8 -0,1 -0,4

AL 0,6 0,4 0,7 0,3 0,1

PB 0,5 0,5 0,5 0,0 0,0

DF 0,5 0,4 0,5 0,1 0,0

RN 0,4 0,4 0,4 0,1 0,1

MA 0,5 0,3 0,4 0,1 -0,1

SE 0,5 0,3 0,3 0,0 -0,1

RO 0,2 0,4 0,3 0,0 0,1

PI 0,2 0,2 0,2 0,0 0,0

TO 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1

AC 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0

AP 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0

RR 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

outros 12,9 12,9 14,2 1,3 1,3

Brasil 16,9 16,2 14,6 -1,6 -2,3

PARTICIPAÇÃO DAS UF NA TRANSFORMAÇÃO

A indústria de transformação brasileira tem 

a menor participação na série, em relação 

a 2002 perdeu 2,3 pp. 

Em relação a 2010 1,6 pp, neste caso boa 

parte explicado pelo refino.  



Concentração econômica: Participação dos estados 2010 e 2011 (%) 

Quase todas as atividades de 

serviços ganharam participação, 

exceção para serviços de informação 

e intermediação financeira. 

O estado que mais perdeu 

participação foi SP, principalmente 

em função da perda de participação 

do comércio. 

Os estados que mais ganharam 

participação foram GO, MT e RJ. 

O RJ ganha participação em quase todas as atividades de serviços, destaques para comércio, 

transportes, alojamento e, principalmente, serviços de informação. 

UF 2010 2011 DIF UF 2010 2011 DIF

NO 4,7 4,8 0,1 SE 54,9 54,7 -0,1

RO 0,6 0,6 0,0 MG 8,3 8,3 0,0

AC 0,2 0,2 0,0 ES 1,8 1,8 0,0

AM 1,2 1,2 0,0 RJ 11,5 11,6 0,1

RR 0,2 0,2 0,0 SP 33,3 33,0 -0,3

PA 1,7 1,8 0,0 SUL 15,5 15,3 -0,2

AP 0,3 0,3 0,0 PR 5,6 5,5 -0,1

TO 0,4 0,4 0,0 SC 3,6 3,6 0,0

NE 14,3 14,4 0,0 RS 6,3 6,2 -0,2

MA 1,3 1,3 0,0 CO 10,6 10,9 0,2

PI 0,7 0,7 0,0 MS 1,1 1,1 0,0

CE 2,3 2,4 0,1 MT 1,4 1,6 0,1

RN 1,0 1,0 0,0 GO 2,3 2,5 0,1

PB 1,0 1,0 0,0 DF 5,8 5,7 -0,1

PE 2,8 2,7 -0,1 TT 66,6 67,0 0,4

AL 0,7 0,7 0,0

SE 0,7 0,7 0,0

BA 3,9 3,9 0,0

PARTICIPAÇÃO DAS UFs NOS SERVIÇOS TOTAL 

BRASILEIRA 

A atividade de serviços ganhou 

participação, 0,4 pp em relação a 

2010. 

Nos casos de GO e MT os ganhos foram referentes ao Comércio e 

transportes. 



Concentração econômica: Participação dos estados 2002 e 2011 

As regiões NO, NE e CO foram as 

que mais ganharam participação na 

atividade de comércio. 

UF 2002 2011 DIF UF 2002 2011 DIF

NO 4,2 4,8 0,6 SE 54,3 51,5 -2,8

RO 0,4 0,7 0,3 MG 8,5 8,6 0,1

AC 0,2 0,2 0,0 ES 1,7 2,3 0,6

AM 1,2 1,3 0,1 RJ 10,1 8,6 -1,5

RR 0,2 0,2 0,0 SP 34,0 32,0 -2,0

PA 1,6 1,7 0,1 SUL 20,3 18,9 -1,4

AP 0,3 0,2 0,0 PR 8,2 7,4 -0,7

TO 0,3 0,4 0,1 SC 4,0 5,0 1,0

NE 13,9 15,7 1,7 RS 8,1 6,5 -1,6

MA 1,3 1,6 0,2 CO 7,3 9,1 1,8

PI 0,6 0,8 0,1 MS 1,1 1,4 0,3

CE 2,6 2,7 0,1 MT 1,4 2,4 1,0

RN 0,8 1,0 0,2 GO 2,9 3,3 0,4

PB 0,8 1,0 0,2 DF 1,8 2,1 0,2

PE 2,6 2,7 0,1 TT 10,2 12,6 2,5

AL 0,6 0,9 0,3

SE 0,7 0,6 -0,1

BA 3,9 4,5 0,6

Participação dos estados na atividade comércio do 

Brasil - 2002/2011

No caso da região nordeste é a 

atividade que mais ganhou 

participação no PIB (1,7 pp), cresceu 

sua a participação muito acima dos 

ganhos de participação no PIB (0,4 

pp). 

No caso da região centro-oeste, ao 

contrario da região nordeste, muito 

ligado ao crescimento de 

participação da região em todos os 

seguimentos da economia.  

Atividade ganhou participação na 

economia brasileira. A atividade, 

juntamente com a extrativa mineral,  

foram as que mais ganharam 

participação na economia (2,5 pp). 

Em relação a 2010 ganhou 0,1 pp. 



Concentração econômica: 

Característica econômica 

dos estados. 



Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 

UF 2010 2011 DIF

NO 9,6% 9,3% -0,3%

RO 21,5% 20,2% -1,3%

AC 18,9% 17,7% -1,2%

AM 6,2% 6,9% 0,7%

RR 4,7% 4,5% -0,2%

PA 6,6% 6,1% -0,5%

AP 3,2% 3,3% 0,1%

TO 18,1% 17,1% -1,0%

NE 6,6% 6,6% 0,0%

MA 17,2% 17,5% 0,3%

PI 6,2% 7,4% 1,2%

CE 4,2% 4,7% 0,5%

RN 4,2% 3,7% -0,5%

PB 4,2% 4,5% 0,3%

PE 4,5% 3,5% -1,0%

AL 6,7% 6,1% -0,6%

SE 4,6% 3,5% -1,1%

BA 7,2% 7,4% 0,2%

SE 2,9% 3,2% 0,3%

MG 8,5% 9,2% 0,7%

ES 6,3% 6,2% -0,1%

RJ 0,4% 0,4% 0,0%

SP 1,9% 2,1% 0,2%

SUL 8,1% 8,2% 0,1%

PR 8,5% 8,7% 0,2%

SC 6,7% 6,0% -0,7%

RS 8,7% 9,2% 0,5%

CO 9,7% 9,8% 0,1%

MS 15,5% 14,0% -1,4%

MT 22,1% 24,1% 2,0%

GO 14,1% 12,5% -1,6%

DF 0,3% 0,3% 0,1%

TT 5,3% 5,5% 0,2%

AGROPECUÁRIA

UF 2010 2011 DIF

NO 34,1% 34,0% -0,1%

RO 14,6% 19,0% 4,4%

AC 14,3% 13,4% -0,8%

AM 43,9% 41,7% -2,1%

RR 13,0% 11,4% -1,6%

PA 41,4% 42,5% 1,1%

AP 10,0% 8,1% -1,9%

TO 25,4% 21,5% -3,9%

NE 24,4% 23,6% -0,8%

MA 15,7% 17,5% 1,8%

PI 18,5% 18,4% -0,1%

CE 23,7% 22,2% -1,5%

RN 21,5% 23,7% 2,2%

PB 22,5% 21,5% -1,0%

PE 22,1% 24,0% 1,8%

AL 21,2% 25,2% 4,0%

SE 28,6% 28,8% 0,2%

BA 30,3% 26,2% -4,1%

SE 29,9% 29,4% -0,5%

MG 33,6% 32,8% -0,8%

ES 36,0% 38,5% 2,6%

RJ 28,1% 30,4% 2,3%

SP 29,1% 27,4% -1,7%

SUL 29,8% 29,0% -0,7%

PR 27,5% 27,3% -0,2%

SC 34,1% 35,1% 1,0%

RS 29,2% 26,9% -2,4%

CO 16,4% 16,3% -0,1%

MS 22,1% 22,8% 0,7%

MT 20,6% 18,6% -2,0%

GO 26,6% 26,8% 0,2%

DF 6,5% 6,4% -0,2%

TT 28,1% 27,5% -0,5%

INDÚSTRIA

UF 2010 2011 DIF

NO 56,3% 56,7% 0,4%

RO 63,9% 60,8% -3,1%

AC 66,8% 68,9% 2,1%

AM 49,9% 51,4% 1,5%

RR 82,2% 84,1% 1,9%

PA 52,0% 51,5% -0,6%

AP 86,8% 88,6% 1,8%

TO 56,5% 61,4% 4,9%

NE 69,1% 69,9% 0,8%

MA 67,1% 64,9% -2,1%

PI 75,3% 74,2% -1,1%

CE 72,1% 73,1% 0,9%

RN 74,3% 72,6% -1,7%

PB 73,2% 74,0% 0,8%

PE 73,4% 72,6% -0,8%

AL 72,1% 68,7% -3,4%

SE 66,9% 67,7% 0,8%

BA 62,5% 66,3% 3,8%

SE 67,2% 67,4% 0,2%

MG 57,9% 58,0% 0,1%

ES 57,7% 55,2% -2,5%

RJ 71,5% 69,2% -2,4%

SP 69,1% 70,5% 1,4%

SUL 62,1% 62,7% 0,7%

PR 64,1% 64,1% 0,0%

SC 59,2% 59,0% -0,3%

RS 62,1% 64,0% 1,9%

CO 74,0% 73,9% -0,1%

MS 62,4% 63,1% 0,7%

MT 57,3% 57,3% 0,0%

GO 59,3% 60,7% 1,4%

DF 93,2% 93,3% 0,1%

TT 66,6% 67,0% 0,4%

SERVIÇOS



• A região centro-oeste é a que tem o 

maior peso da atividade na economia dos 

estados. A de menor peso é a região 

sudeste, principalmente em virtude de 

serem estados mais industrializados. 

• Os estados com a agropecuária com 

maior peso na economia  são: MT 

(24,1%), RO (20,2%), AC (17,7%), MA 

(17,5%), TO (17,1%) e MS (14,0%).  

• Os estados com menor peso da 

agropecuária são: DF (0,3%) e RJ 

(0,4%). Em SP a agropecuária tem um 

peso pequeno na economia do estado 

(2,1%) apesar da contribuição de 12,1% 

da atividade do Brasil. 

UF 2011 UF 2011

NO 9,3% SE 3,2%

RO 20,2% MG 9,2%

AC 17,7% ES 6,2%

AM 6,9% RJ 0,4%

RR 4,5% SP 2,1%

PA 6,1% SUL 8,2%

AP 3,3% PR 8,7%

TO 17,1% SC 6,0%

NE 6,6% RS 9,2%

MA 17,5% CO 9,8%

PI 7,4% MS 14,0%

CE 4,7% MT 24,1%

RN 3,7% GO 12,5%

PB 4,5% DF 0,3%

PE 3,5% TT 5,5%

AL 6,1%

SE 3,5%

BA 7,4%

PARTICIPAÇÃO DA 

AGROPECUÁRIA NA ECONOMIA 

DOS ESTADOS

Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 



• Os estados com a indústria total com peso 

acima de 1/3 em 2011 são:  PA (42,5%), 

AM (41,7%), ES (38,5%) e SC (35,1%). 

• Os estados com menor peso da indústria 

total é DF (6,4%), AP (8,1%), RR (11,4%) 

e AC (13,4%) 

UF 2011 UF 2011

NO 34,0% SE 29,4%

RO 19,0% MG 32,8%

AC 13,4% ES 38,5%

AM 41,7% RJ 30,4%

RR 11,4% SP 27,4%

PA 42,5% SUL 29,0%

AP 8,1% PR 27,3%

TO 21,5% SC 35,1%

NE 23,6% RS 26,9%

MA 17,5% CO 16,3%

PI 18,4% MS 22,8%

CE 22,2% MT 18,6%

RN 23,7% GO 26,8%

PB 21,5% DF 6,4%

PE 24,0% TT 27,5%

AL 25,2%

SE 28,8%

BA 26,2%

PARTICIPAÇÃO DA 

INDÚSTRIA NA ECONOMIA 

DOS ESTADOS

Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 



• O estado com maior peso da indústria de 

transformação  é o AM, 30,5% em 2011. 

Outros estados com peso relevante são  

SC (22,9%), SP (19,4%), RS (19,1%) e 

PR (17,7%).  Percebe-se que na região 

sul a indústria de transformação tem 

importância específica  para todos os 

estados, peso médio de 19,5% em 2011. 

• Com menor peso da indústria de 

transformação RR, DF e AP com peso de 

1,6%, 1,8% e 1,9% respectivamente, 

seguidos de AC (3,1%), TO (3,8%) e MA 

(4,4%). 

UF 2011 UF 2011

NO 11,8% SE 16,0%

RO 6,4% MG 15,3%

AC 3,1% ES 10,5%

AM 30,5% RJ 8,0%

RR 1,6% SP 19,4%

PA 5,3% SUL 19,5%

AP 1,9% PR 17,7%

TO 3,8% SC 22,9%

NE 9,3% RS 19,1%

MA 4,4% CO 7,9%

PI 5,6% MS 12,0%

CE 10,4% MT 10,0%

RN 7,0% GO 13,8%

PB 8,4% DF 1,8%

PE 10,2% TT 14,6%

AL 13,5%

SE 7,5%

BA 10,4%

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO NA 

ECONOMIA DOS ESTADOS

Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 



• Todos os estados brasileiros tem uma 

predominância dos serviços sendo os de menor 

predominância o AM, PA, ES e MT. 

• Os estados com maior predominância dos 

serviços é o DF, seguido  dos antigos territórios 

(RR e AP), dos estados da região nordeste e SP. 

Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 

UF 2011 UF 2011

NO 56,7% SE 67,4%

RO 60,8% MG 58,0%

AC 68,9% ES 55,2%

AM 51,4% RJ 69,2%

RR 84,1% SP 70,5%

PA 51,5% SUL 62,7%

AP 88,6% PR 64,1%

TO 61,4% SC 59,0%

NE 69,9% RS 64,0%

MA 64,9% CO 73,9%

PI 74,2% MS 63,1%

CE 73,1% MT 57,3%

RN 72,6% GO 60,7%

PB 74,0% DF 93,3%

PE 72,6% TT 67,0%

AL 68,7%

SE 67,7%

BA 66,3%

PARTICIPAÇÃO DOS SERVIÇOS 

NA ECONOMIA DOS ESTADOS



• Estados com os menores PIBs (exceto 

DF) são os que têm maior relevância as 

atividades comércio e APU. No Brasil 

pesam  cerca de 29% do total da 

economia. Na região norte, RO, AC e 

TO acima de 40% e RR e AP acima de 

60%. 

• Na região nordeste PI, RN, PB e AL 

acima de 40%, os outros exceto BA 

acima de 37%.  

UF 2011 UF 2011

NO 33,4% SE 24,0%

RO 40,8% MG 24,8%

AC 45,8% ES 27,1%

AM 28,2% RJ 27,9%

RR 62,7% SP 22,1%

PA 26,6% SUL 28,3%

AP 61,1% PR 28,1%

TO 41,1% SC 27,4%

NE 37,5% RS 28,9%

MA 37,2% CO 43,4%

PI 45,1% MS 33,8%

CE 37,4% MT 31,1%

RN 41,9% GO 29,2%

PB 46,3% DF 61,1%

PE 37,6% TT 29,0%

AL 41,8%

SE 38,3%

BA 32,4%

PARTICIPAÇÃO DO COMÉRCIO 

E APU NA ECONOMIA DOS 

ESTADOS

Concentração econômica: Característica econômica dos estados. 

• A atividade de administração pública, 

juntamente com a agropecuária são as 

de melhores distribuição espacial, são 

menos concentradas, com grande 

importância na economia dos estados 

menores. 



PIB per capita 





PIB PER CAPITA  ORDENADO –2002 - 2011 

O

R

D

E

M

Unidades da Federação

PIB per 
capita  - 

2002 

(R$/hab.)

Unidades da 

Federação

PIB per 
capita  - 

2011 

(R$/hab.)

VARIAÇÃO 

EM VALOR

Brasil 8.378,10 Brasil 21.535,65 2,6

1 Distrito Federal 25.746,57 Distrito Federal 63.020,02 2,4

2 São Paulo 13.258,84 São Paulo 32.449,06 2,4

3 Rio de Janeiro 11.543,23 Rio de Janeiro 28.696,42 2,5

4 Rio Grande do Sul 10.056,79 Espírito Santo 27.542,13 3,3

5 Santa Catarina 9.969,47 Santa Catarina 26.760,82 2,7

6 Paraná 8.944,80 Rio Grande do Sul 24.562,81 2,4

7 Espírito Santo 8.258,38 Mato Grosso 23.218,24 2,9

8 Mato Grosso 7.928,05 Paraná 22.769,98 2,5

9 Amazonas 7.252,58 Mato Grosso do Sul 19.875,45 2,8

10 Goiás 7.078,40 Minas Gerais 19.573,29 2,8

11 Mato Grosso do Sul 7.004,24 Goiás 18.298,59 2,6

12 Minas Gerais 6.903,95 Amazonas 18.244,30 2,5

13 Roraima 6.513,12 Rondônia 17.659,33 3,3

14 Amapá 6.199,64 Roraima 15.105,86 2,3

15 Rondônia 5.362,64 Amapá 13.105,24 2,1

16 Sergipe 5.059,88 Tocantins 12.891,19 2,8

17 Acre 4.707,39 Sergipe 12.536,45 2,5

18 Tocantins 4.576,41 Acre 11.782,59 2,5

19 Bahia 4.524,67 Pernambuco 11.776,10 2,7

20 Pernambuco 4.327,78 Pará 11.493,73 2,9

21 Rio Grande do Norte 4.234,49 Bahia 11.340,18 2,5

22 Pará 3.917,96 Rio Grande do Norte 11.286,99 2,7

23 Ceará 3.735,16 Ceará 10.314,29 2,8

24 Paraíba 3.538,86 Paraíba 9.348,69 2,6

25 Alagoas 3.370,53 Alagoas 9.079,48 2,7

26 Maranhão 2.636,93 Maranhão 7.852,71 3,0

27 Piauí 2.544,34 Piauí 7.835,75 3,1
Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e 

Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 3: PIB per capita  (R$/hab.) - 2002 e 2011

Maiores 
variações 

Menores 
variações 



Legenda

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-oeste

DF 3,07 DF 2,96 DF 2,96 DF 2,93 DF (0,15) 

SP 1,58 SP 1,54 SP 1,53 SP 1,51 SP (0,08) 

RJ 1,38 RJ 1,38 RJ 1,29 RJ 1,33 RJ (0,05) 

RS 1,20 SC 1,25 SC 1,23 ES 1,28 ES 0,29  

SC 1,19 ES 1,19 RS 1,19 SC 1,24 SC 0,05  

PR 1,07 MT 1,15 ES 1,18 RS 1,14 RS (0,06) 

BR 1,00 RS 1,14 PR 1,05 MT 1,08 MT 0,13  

ES 0,99 PR 1,06 BR 1,00 PR 1,06 PR (0,01) 

MT 0,95 BR 1,00 MT 0,99 BR 1,00 

AM 0,87 AM 0,89 MG 0,91 MS 0,92 MS 0,09  

GO 0,84 MG 0,86 MS 0,90 MG 0,91 MG 0,08  

MS 0,84 MS 0,82 AM 0,87 GO 0,85 GO 0,00  

MG 0,82 GO 0,77 GO 0,82 AM 0,85 AM (0,02) 

RR 0,78 RO 0,72 RO 0,76 RO 0,82 RO 0,18  

AP 0,74 RR 0,70 RR 0,71 RR 0,70 RR (0,08) 

RO 0,64 AP 0,63 TO 0,63 AP 0,61 AP (0,13) 

SE 0,60 TO 0,60 AP 0,63 TO 0,60 TO 0,05  

AC 0,56 SE 0,59 SE 0,59 SE 0,58 SE (0,02) 

TO 0,55 AC 0,57 AC 0,59 AC 0,55 AC (0,01) 

BA 0,54 BA 0,56 BA 0,56 PE 0,55 PE 0,03  

PE 0,52 RN 0,51 PE 0,55 PA 0,53 PA 0,07  

RN 0,51 PE 0,51 PA 0,52 BA 0,53 BA (0,01) 

PA 0,47 PA 0,48 RN 0,52 RN 0,52 RN 0,02  

CE 0,45 CE 0,43 CE 0,47 CE 0,48 CE 0,03  

PB 0,42 PB 0,40 PB 0,43 PB 0,43 PB 0,01  

AL 0,40 AL 0,40 AL 0,40 AL 0,42 AL 0,02  

MA 0,31 MA 0,36 PI 0,36 MA 0,36 MA 0,05  

PI 0,30 PI 0,32 MA 0,35 PI 0,36 PI 0,06  

PIB PER CAPITA DO BRASIL - RAZÃO ENTRE UF E 

BRASIL 
Diferença 

11/02
2002 2005 2010 2011

BR
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